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Introdução

A tatuagem está presente nos mais diversos âmbitos de nossa sociedade, e deste modo, marca também os corpos de alguns professores. Esta pesquisa se focou nos efeitos que esta tatuagem produz especificamente nos professores de Educação Física escolar, levando em consideração o contexto que cerca estes profissionais na escola. Portanto, o presente trabalho tem como objetivo geral investigar os efeitos produzidos, no local de trabalho, pelo uso de tatuagem por professores de Educação Física escolar, na cidade de Rio Grande - RS.  Esta ideia surgiu a partir de uma indagação pessoal em relação ao mercado de trabalho na Educação Física escolar para pessoas tatuadas. Além disto, se trata de um tema pouco pesquisado, não existindo publicações sobre este assunto específico.
Metodologia
A pesquisa utilizou a entrevista semi-estruturada como método de coleta de dados. Foi usada esta ferramenta, pois ela proporciona uma relativa liberdade para as respostas dos entrevistados. Deste modo, caracterizando a pesquisa como uma investigação qualitativa, utilizando a narrativa como metodologia. Os sujeitos da pesquisa foram quatro professores(as) de Educação Física escolar, tatuados, e que atuam, ou atuaram, em instituições públicas do município de Rio Grande - RS. Também foram entrevistadas pessoas que fazem parte do contexto escolar destes professores, como diretores, professores não tatuados, e alunos.
Resultados e Discussão

Dentre os professores entrevistados, observou-se que a tatuagem não produz reações negativas. Os efeitos relatados foram mais voltados para a curiosidade, e para admiração por parte dos alunos. Um fato interessante é que todos professores entrevistados fizeram suas tatuagens após estarem empregados, e alguns após vários anos cogitando isto. As tatuagens, segundo as entrevistas, são vistas apenas como um adorno corporal, e não mais como uma forma de rebeldia.

Conclusão

Como conclusão podemos destacar que a tatuagem se tornou algo recorrente no cotidiano, e tido como normal. Deste modo, ser tatuado não se mostra como um empecilho ao mercado de trabalho do professor de Educação Física escolar. Assim, pode-se dizer que a ideia construída anteriormente de que a tatuagem era um impedimento ao mercado de trabalho, não se confirmou.
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